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    Os tecidos são constituídos por células e matriz extracelular. De

acordo com a organização desses elementos são conhecidos quatro

tipos de tecidos:

1- Tecido Epitelial;

2- Tecido Conjuntivo e seus Derivados;

3- Tecido Muscular;

4- Tecido Nervoso.

   A associação dos tecidos resulta no funcionamento adequado de cada

órgão e do organismo como um todo.

Vasos
sanguíneos

Fig. 2.1. Esquema de um tecido
epitelial com lâmina basal e tecido
conjuntivo com vasos sanguíneos. 

Suas características são:

a) Ser avascular – não tem
vasos sanguíneos, e a nutrição
se dá a partir dos vasos do
tecido conjuntivo (que está
logo abaixo);

b)  Possuir lâmina basal – uma
estrutura que conecta o tecido
epitelial ao tecido que está
logo abaixo (conjuntivo).

Esse tecido se encontra revestindo a superfície externa e as superfícies das
cavidades internas do corpo. Ele é constituído por células epiteliais justapostas
com pouca ou nenhuma matriz extracelular entre as células. Estas células
geralmente se unem umas às outras por meio de junções intercelulares.




Lâmina
basal

1. Introdução

    Você sabia que a Histologia é

a parte da biologia que estuda

os  tecidos presentes no

organismo?

Esse estudo ocorre através de

um equipamento chamado

microscópio.




Você quer entender um pouco

mais sobre esses tecidos e

onde eles estão presentes?

Então, vamos a leitura!

Junções intercelulares:
são dois ou mais

elementos que permite a
união de células vizinhas. 

2. Tecido Epitelial

O tecido epitelial pode ser dividido em dois grupos:
o glandular – que são constituídos por células especializadas na
produção e liberação de substâncias para atuar em outros órgãos ou
auxiliar na digestão do alimento e; os de revestimento – que estão
presentes na superfície externa e interna do corpo.

VOCÊ SABIA?
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Vamos conhecer o epitélio de revestimento?

FORMA DAS CÉLULAS: 

No epitélio de revestimento é preciso considerar a seguinte organização das
células, a saber:

Simples: quando possui uma camada de células 
Estratificado: quando possui mais de uma camada de células
Pseudoestratificado: quando possui uma camada de células

com núcleo se dispondo em alturas diferentes.

NÚMERO DE CAMADAS:

Desse modo, o tecido epitelial de
revestimento pode ser classificado em

diferentes tipos de acordo com o
numero de camadas e a forma das

células. O qual designa uma função
específica. E assim, como podemos

observar na tabela ao lado, a
classificação do tecido epitelial.
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 Pavimentoso: as células possuem um núcleo achatado
Cúbico: as células possuem núcleo arredondado
Cilíndrico ou prismático: as células possuem um

núcleo alongado.

Pavimentoso 
simples

Revestimento
dos vasos 

sanguíneos

Revestimento
Transporte ativo

Proteção

UMA CAMADA
DE CÉLULAS

Cúbico simples
Revestimento dos
ductos excretores

de glândulas

Revestimento 
Secreção

Cilíndrico
simples

Revestimento do
estômago

Lubrificação
Digestão

Cilíndrico
simples com

planura estriada e
células

caliciformes

Revestimento do
intestino

Proteção
Absorção

QUANTO AO NÚMERO
DE CAMADAS

TIPOS DE TECIDO
EPITELIAL

LOCAL OBSERVADO PRINCIPAIS FUNÇÕES ESQUEMA
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Ainda sobre a tabela de
classificação do tecido

epitelial...
Pavimentoso

estratificado não
queratinizado

Revestimento do
esôfago

Proteção
Previne a perda

de água

Pavimentoso
estratificado

queratinizado

Revestimento da
pele (epiderme)

Proteção
Previne a perda

de água

MAIS DE UMA
CAMADA DE

CÉLULAS

De transição Revestimento da
bexiga

Proteção
Distensibilidade

Proteção
Auxilia o

transporte de
espermatozoide

Pseudoestratificado
cilíndrico

estereociliado

Revestimento do
epididimo

UMA CAMADA
DE CÉLULAS

COM O NÚCLEO
EM ALTURAS
DIFERENTES

Pseudoestratificado
cilíndrico ciliado

com células
caliciformes

Revestimento da
traqueia e
brônquios

Proteção
Transporte de

excretas
Secreção

QUANTO AO NÚMERO
DE CAMADAS

TIPOS DE TECIDO
EPITELIAL

LOCAL OBSERVADO PRINCIPAIS FUNÇÕES ESQUEMA



BEXIGA

INTESTINO
DELGADO

VASO
SANGUÍNEO

PELE

TRAQUEIA

Tecido Epitelial
Pavimentoso
Simples: é
encontrado no
vaso sanguíneo.

      Tecido Epitelial Cúbico
Simples: é encontrado  em
alguns ductos de excreção

das glândulas.

Tecido Epitelial
Cilíndrico Simples com
Planura Estriada e
Células Caliciformes: é
encontrado no intestino
delgado.

Tecido Epitelial
Pavimentoso
Estratificado
Queratinizado: é
encontrado na
epiderme (pele).  

Tecido Epitelial de
Transição: é

encontrado na bexiga.

Tecido Epitelial
Pseudoestratificado
Cilíndrico Ciliado com
Células Caliciformes: é
encontrado na
traqueia. 

Tecido Epitelial
Pseudoestratificado

Cilíndrico Estereociliado: é
encontrado no epididimo. 
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Agora, vamos relacionar os tecidos epiteliais com os diferentes órgãos do corpo humano. 

 Tecido Epitelial
Cilíndrico Simples: é

encontrado no
estômago.

 Tecido Epitelial
Pavimentoso

Estratificado Não
Queratinizado: é

encontrado no esôfago. 

EPIDIDIMO

ESTÔMAGO

ESÔFAGO

GLÂNDULAS
SALIVARES

2

3

4

6

5

7

8

Imagens histológicas dos tecidos
epiteliais e os respectivos órgãos onde

podem ser encontrados
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1 1

8

4

6

2

5

3

7



Na imagem 1 ao lado:
a) Qual o tipo de tecido epitelial?


b) Informe a função que ele realiza


c) Informe o local onde esse epitélio pode
ser observado

A imagem 2 ao lado apresenta uma

vilosidade do intestino delgado:

a) Classifique o tipo de tecido da imagem




b) Cite uma função para este epitélio

Na imagem 3 ao lado representa um

corte histológico da pele:

a) Classifique o tipo de tecido

epitelial

1) Cite dois tipos de tecido epitelial, informe a função que ele realiza e
órgão que pode ser observado:

2) Imagine que você está em um laboratório, realizando um diagnóstico do

material em microscópio, então vamos analisar as imagens abaixo!

1

3

Iremos procurar juntos algumas palavras que foram citadas no assunto e
irei ajudá-lo mostrando quais palavras são, vamos lá?

ABSORÇÃO, BASAL, EPITELIAL, GLANDULAR, JUSTAPOSTAS, PAVIMENTOSO,

REVESTIMENTO, SECREÇÃO, SIMPLES, PRISMÁTICO

As palavras são:

CAÇA-PALAVRAS

2

ATIVIDADE COMPLEMENTAR

E agora, vamos realizar algumas atividades para fixar a leitura. 

11 12



Esse tecido está amplamente distribuído pelo
corpo, presente nos diferentes órgãos, como
podemos observar na imagem ao lado, ainda
desempenhando as funções de: preenchimento
de espaços entre órgãos, sustentação, defesa e
nutrição.

3. Tecido Conjuntivo

O tecido conjuntivo é um tecido constituído por vários tipos celulares que se
encontram imersos em uma grande quantidade de matriz extracelular (MEC).
Ele está classificado em “propriamente dito”, onde está representado pelo
tecido conjuntivo:

VOCÊ SABIA?

E assim, os principais tipos celulares que podemos observar
no tecido conjuntivo, são:

Fibroblastos, são
células que possuem

vários
prolongamentos
citoplasmáticos e

núcleo central. São
responsáveis por

sintetizar as
proteínas da MEC,
como colágeno e

elastina.

Fibrócitos, são células
menores.

caracterizados como
fibroblastos inativos.

Porém, quando
requisitados voltam

novamente a sua
atividade secretora,
passando a ser um
fibroblastos ativo.

Macrófagos, são
células que

possuem variação
na sua morfologia.

Possui função
fagocitária e estão
envolvidas com a

defesa do
organismo.

Plasmócitos, são
células com formato

arredondado e
núcleo central.

Possui a função de
produzir anticorpos

(glicoproteínas)
responsável pela

defesa do organismo.

Adipócitos, são
células arredondadas

que acumulam
gordura no

citoplasma. São
especializadas em
armazenar energia

na forma de gorduras
neutras.

Mastócitos, são
células com formato
ovóide, com muitos

grânulos no
citoplasma.

Colaboram com as
reações imunes e têm
papel importante em

reações alérgicas e
infecções parasitárias.
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O tecido conjuntivo pode ser classificado com
características especiais: adiposo, cartilaginoso e ósseo. 
Vejamos nas próximas páginas.

a) frouxo: quando a quantidade de
células é  maior ou igual a
quantidade de matriz extracelular;

b) denso: quando a quantidade de
células é menor a quantidade de matriz
extracelular.

a) b)

Fig. 3.1. Imagem histológica:
 a) tecido conjuntivo frouxo           b) tecido conjuntivo denso



VAMOS NOS DIVERTIR UM POUCO!!!

HORIZONTAIS

3. Formadas por

proteínas

6. São responsáveis pela

produção de anticorpos

8. São chamados de

inativos

A matriz extracelular é formada por fibras e substância
fundamental amorfa, o que caracteriza uma complexa

mistura molecular que é transparente.

Com base nas informações encontradas no texto, vamos preencher uma

cruzadinha?

VERTICAIS

1. Um tipo de fibra

2. Células que colaboram com as

reações imunes e tem papel

importante em inflamações

4. São células que sintetizam as

proteínas colágeno e elastina.

5. Possui variação nas suas características morfológicas e

trabalham como células de defesa do organismo.

7. Células que armazenam energia na forma de gordura

(1) as colágenas, que são
encontradas na pele e ossos. 



As fibras são proteínas estruturais que garantem rigidez ao tecido. 

São observados os três grupos de fibras:

(3) e as elásticas, que são
encontradas na derme,
artérias, cartilagem
elástica e pulmões.

CURIOSIDADECURIOSIDADE

1

2

3

15 16

(2) reticulares, abundantes e
em órgãos como o baço,
linfonodo, fígado e medula
óssea vermelha.

Fig. 3.2. Corte histológico da derme (pele),
mostrando as fibras colágenas (seta).

Fig. 3.3. Corte histológico do fígado, com
presença de fibras reticulares (seta).

Fig. 3.4. Corte histológico da aorta, com
presença de fibras elásticas (seta).



O tecido adiposo é um tipo
especial de tecido 
conjuntivo, no qual há
predomínio de células 
adiposas, também chamadas
de adipócitos.
O tecido adiposo é o maior
depósito corporal
de energia que está sob a
forma de gorduras. Como
podemos observar na imagem
ao lado.

No organismo, esse tecido está distribuído pelo corpo, envolvendo os órgãos
e ou inserido nos mesmos. Um dado interessante é que normalmente esse
tecido corresponde cerca de 20-25% do peso corporal na mulher e cerca de
15-20% no homem.

UNILOCULAR

MULTILOCULAR

 Ao contrário do tecido unilocular que é encontrado em
quase todo o corpo, o multilocular possui uma
distribuição limitada. Este tecido é abundante em animais
que hibernam, como por exemplo, esquilos, ursos e
morcegos, para que haja produção de calor. 

No tecido adiposo
Unilocular a coloração

varia entre o branco e o
amarelo escuro. Essa
coloração depende da

dieta do indivíduo.
Nessas células o núcleo é

periférico e há apenas
uma gotícula de gordura
que ocupa quase todo o

citoplasma.

No tecido adiposo
Multilocular a

coloração é parda. Nas
células, o núcleo

geralmente é central,
além de conter

numerosas gotículas
lipídicas e muita

mitocôndria.

4. Tecido Adiposo

VOCÊ SABIA?

PERCENTUAL

DE GORDURA
20-25% 15-20%

De acordo com a distribuição no corpo, estrutura e fisiologia, há duas
variedades de tecido adiposo:

17 18Células do tecido adiposo

Fig. 4.2. Células adiposas com núcleo periférico e
citoplasma ocupado por uma gotícula de gordura.

Fig. 4.3. Células adiposas multiloculares com
várias gotículas de gordura no citoplasma.

Fig. 4.1. Imagem histológica: tecido adiposo.



2) O tecido multilocular é encontrando em todo corpo?

Forma coxins, que são
absorventes de choques,

proteger nos impactos.
Os coxins podem ser

encontrados nas nádegas,
plantas dos pés e palma das

mãos.

Por estar localizado sob a pele,
esse tecido modela a superfície

corpórea, por isso é responsável
pelas diferenças de contorno
entre o corpo da mulher e do

homem.

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Veja como é interessante comentar as funções que o tecido adiposo possui no

corpo humano:

Ainda contribui para o
aquecimento corpóreo, pois a
gordura é má condutora de calor.
Preenche os espaços entre outros
tecidos do corpo e auxilia na
manutenção de certos órgãos em
suas posições normais.

1) O tecido adiposo é um tipo especial de tecido epitelial?

O Kahoot! consiste em um game de perguntas e respostas... Vamos

aprender jogando?

3) O tecido adiposo corresponde a 15-20% do peso corporal na

mulher e cerca de 20-25% no homem?

4) De acordo com a variedade do tecido adiposo, pode-se dizer que

ele é: bilocular, trilocular e multilocular?
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No feto, o primeiro esqueleto que se forma é
cartilaginoso. Depois, ocorre a substituição em
grande parte pelo tecido ósseo.

A cartilagem pode ser
encontrada em diversas
partes do corpo, como no
nariz, nos anéis da traqueia e
dos brônquios, na orelha
externa (pavilhão auditivo),
na epiglote e em algumas
partes da laringe, e nos discos
intervertebrais que
amortecem o impacto dos
movimentos sobre a coluna
vertebral.

No tecido cartilaginoso são encontrados dois tipos de células:

VOCÊ SABIA?

5. Tecido Cartilaginoso

O tecido cartilaginoso é um tipo
especial do tecido conjuntivo, de

consistência mais rígida, não possui
nervos e vasos sanguíneos, e a nutrição

é realizada por vasos sanguíneos do
tecido conjuntivo adjacente. Na

imagem ao lado, podemos observar
uma imagem histológica do tecido

cartilaginoso (Fig. 5.1).

As cartilagens se diferenciam em três tipos: 

1 - A CARTILAGEM HIALINA é o
tipo mais comum encontrada no

corpo humano, sua coloração
está voltada mais para o branco-
azulado e translúcido.  Já na fase

adulta, a cartilagem hialina é
encontrada principalmente nas

paredes das fossas nasais,
traquéias e brônquios.
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CURIOSIDADECURIOSIDADE

O pericôndrio é uma estrutura densa que reveste as cartilagens
(exceto a fibrosa e as cartilagens articulares), sendo ele

vascularizado, fornecendo nutrientes as células e possibilitando o
crescimento e manutenção da cartilagem.

1 - Condroblastos, que possui
formato achatado e estão
localizados na periferia da

cartilagem e são responsáveis na
produção da matriz extracelular;

2- Condrócitos, que são células no
formato arredondadas ou ovoides e

estão localizadas no interior das
lacunas, com função de

manutenção da matriz extracelular.

CURIOSIDADECURIOSIDADE
Fig. 5.2. Formato das células do tecido cartilaginoso



Sustenta os tecidos moles.

Absorve choques mecânicos;

ATIVIDADE COMPLEMENTAR

1) Cite duas características para o tecido cartilaginoso.2 - A CARTILAGEM ELÁSTICA é
encontrada no pavilhão auditivo,
no conduto auditivo externo, na

tuba auditiva, na epiglote e na
cartilagem cuneiforme da laringe.

A presença da elastina confere
uma coloração amarelada a essa

cartilagem. A cartilagem elástica,
está menos sujeita a processos

degenerativos.

3 - A CARTILAGEM FIBROSA é
também conhecida como

fibrocartilagem, é encontrada nos
discos intervertebrais, nos pontos em

que alguns tendões e ligamentos se
inserem nos ossos. Esses discos

intervertebrais funcionam como
coxins, que previne o desgaste do

osso das vértebras durante os
movimentos do corpo.

Suas principais funções são:

2) Levando em consideração o sistema respiratório, em quais órgãos deste sistema

podemos encontrar o tecido cartilaginoso?

3) Quais os dois tipos celulares encontrados no tecido cartilaginoso e quais são

suas formas?

4) Quanto aos tipos de cartilagem, liste no quadro abaixo os tipos encontrados

neste tecido e sua função, respectivamente:

2) O tecido cartilaginoso hialino é o primeiro esqueleto

que se forma no embrião?

1) A cartilagem elástica é também conhecida como

fibrocartilagem?
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Revestimento de superfícies articulares,
onde facilita o deslizamento dos ossos nas
articulações;



Osteoblastos são células que
sintetizam a parte orgânica
(colágeno tipo I e outras proteínas)
da matriz óssea;

Osteoclastos são células
gigantes, móveis e multinucleadas. Reabsorvem a matriz do
tecido ósseo, participando dos processos de remodelação dos
ossos e liberação de cálcio para a circulação sanguínea;

Osteócitos são células encontradas em cavidades ou em lacunas,
com função de manter a matriz óssea.

matriz ósseaOsteoclastos Osteócitos

Osteoblastos

1 2

Tipos de tecido ósseo

Fig. 6.4. Tecido ósseo - parte
compacta e parte esponjosa.

As principais funções do periósteo e do endósteo são a nutrição desse
tecido e o fornecimento de novos osteoblatos para o crescimento e
recuperação do osso, quando necessário.

Fig. 6.3. Esquema do osso
demonstrando o periósteo e o

endósteo.

 Endósteo
Periósteo

1.
2.

Canal
medular

Fig. 6.1. Imagem anatomo-histológica do tecido ósseo.

O tecido ósseo é um tipo especial de
tecido conjuntivo. Sendo o
constituinte principal do esqueleto.

VOCÊ SABIA?
O tecido ósseo é formado por células e material extracelular calcificado,
conhecido como matriz óssea. 
A matriz é formada principalmente por fibras colágenas do tipo I e depósito de
fosfato e cálcio. Ainda podemos encontrar bicarbonato, magnésio, potássio, sódio
e citrato em pequenas quantidades.

6. Tecido Ósseo
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Fazendo uma análise a olho nu de um tecido ósseo cerrado, podemos
observar:

a) Osso Compacto: onde possui a formação de partes sem cavidades
visíveis;

b) Osso Esponjoso: onde possui a formação de partes com muitas
cavidades visíveis.

osso esponjoso

As células que constituem esse tecido são:

Fig. 6.2.  Esquema de um tecido ósseo.

CURIOSIDADECURIOSIDADE
Exceto nas superfícies articulares, todos os ossos são
revestidos em suas superfícies externas e internas por
membranas conjuntivas. Essas membranas são conhecidas
como periósteo e endósteo, respectivamente.
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osso esponjosoosso compactoosso compacto



Cartilagem
epifisária

a) A Ossificação Intramembranosa:
Tipo de formação que ocorre no interior da membrana conjuntiva.

Alguns ossos da cabeça se formou a partir desse processo;
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O tecido ósseo se forma a partir de dois processos, são eles: 

INTERESSANTE...INTERESSANTE...

Fig. 6.5. Corte histológico do osso em formação no
tecido conjuntivo.

a) O molde de
cartilagem
possui uma

parte estreita
(diáfise) e as

extremidades
dilatadas
(epífises); O tecido cartilaginoso fica restrito nas superfícies do osso

(cartilagem articular) e na cartilagem epifisária (entre a epífise
e a diáfise) 

Diáfise

Epífise

b) Com a
presença de

vasos
sanguíneos na
diáfise, surge o

centro
primário

ósseo;

Epífise

Centro de
ossificação

primário

Centro de 
ossificação
secundário

Centro de 
ossificação
secundário

c) Posteriormente surgem centros
secundários de ossificação 

nas epífises;

     d) A ossificação endocondral vai estar presente também na cartilagem
             epifisária. Essa região permite o crescimento longitudinal do osso até

mais ou menos 20 anos de idade do indivíduo.

b) A Ossificação Endocondral:
Ocorre de forma complexa, a saber...

Fig. 6.6. Corte histológico da cartilagem epifisária. 



a) OESTEÓCITO

b) PERIÓSTEO

c) MATRIZ ÓSSEA

d) ENDÓSTEO

e) ENDOCONDRAL

(     ) REVESTIMENTO DAS
CAVIDADES INTERNAS DO OSSO






(     ) MANTEM A MATRIZ ÓSSEA





(     ) TIPO DE SURGIMENTO DO OSSO





(     ) REVESTIMENTO EXTERNO DO
OSSO






(     ) POSSUI DEPÓSITO DE ÍONS

c) alojar e proteger a
        medula óssea
        vermelha, respon-
sável pela formação
de células sanguíneas;

d) funcionam como depósito de
cálcio, fosfato e outros íons;
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1) Qual a constituição do tecido ósseo?

2) Levando em consideração a importância do tecido ósseo para alojar e
proteger a medula óssea, faça uma pesquisa a parte e descreva a importância
da medula óssea e a sua função:

3) Quais os tipos de formação do osso?

Vamos aprender um pouco sobre o tecido ósseo
fixando o assunto nesta atividade complementar?

a) suportar as partes
moles do corpo; 

E assim, após conhecer os elementos do tecido
ósseo, podemos informar que ele tem a função de:

b) proteger órgãos vitais, como os
que estão contidos na caixa torácica
e craniana;

RELACIONE A SEGUNDA COLUNA DE ACORDO COM A PRIMEIRA

células sanguíneas

Vale a pena destacar que em estudo microscópio desse tecido, podem
ser usados duas técnicas:

CURIOSIDADE
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b) Descalcificação - método que preserva as células e permite a remoção de
íons da matriz óssea, ou seja, a retirada do cálcio presente no osso.

a) Desgaste - método que não preserva a célula, mas permite a análise da matriz
e espaços presentes no osso. Através da obtenção de fatias finas é possível
observar a organização do osso na forma de ósteon ou Sistema de Havers;

Fig. 6.8. Corte
histológico do
osso mostrando o
a) osteoblasto
b) osteócito

Fig. 6.7. Desgaste do
osso mostrando os
ósteons.

CURIOSIDADE

a)

b)

e) dar apoio aos músculos.



As    funções principais do sistema nervoso são:

O tecido nervoso se encontra distribuído pelo organismo, interligando-se e
formando uma ampla rede de comunicações. Este sistema é dividido em duas

partes:

1. Sistema Nervoso Central (SNC),
formado pelo encéfalo (figura ao

lado) e medula espinhal, como não
contém tecido conjuntivo, esse

sistema possui uma consistência de
massa mole. 

7. Tecido Nervoso Neurônios

São células geralmente com longos prolongamentos, responsáveis pela
captação,  coordenação e transmissão de estímulos.

Detectar, transmitir, analisar e
utilizar as informações geradas
pelos estímulos sensoriais
representados pelo calor, luz,
energia mecânica e
modificações químicas. 

           Organizar e coordenar,
direta ou indiretamente o
funcionamento de quase todas as
funções dos organismos, como
por exemplo, as motoras,
viscerais, endócrinas e psíquicas. 

 2. Há também o Sistema Nervoso
Periférico (SNP), formado pelos

nervos e por pequenos agregados de
células nervosas, conhecidos como

gânglios nervosos. 
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Esse tecido é formado por neurônios e células da glia (neuroglia),

vejamos na página seguinte....






• Neurônios
multipolares, do corpo

celular saem vários
prolongamentos

celulares.





Eles apresentam três regiões:

1 - Um corpo celular no qual contem um núcleo e
demais organelas. É o centro trófico da célula, também
capaz de receber estímulos.

3 - Axônio, é um prolongamento único, especializado
na condução de impulsos transmitindo informações
dos neurônios para outras células, como, nervosas,
musculares e glandulares. 

2 - Dentritos, são prolongamentos numerosos da
célula, especializados em receber os estímulos de
células epiteliais sensoriais ou de outros neurônios.

1

3
2

De acordo com a sua morfologia, os neurônios podem ser classificados nos
seguintes tipos:

• Neurônios pseudo-unipolares,
do corpo celular sai um

prolongamento único que em
seguida se divide em dois, um

dendrito que segue para a região
periférica, e um axônio que segue

para SNC.

• Neurônios
bipolares, do corpo

celular sai dois
prolongamentos, 
um dentrito e um

axônio.
31
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Células da Glia (neuroglia)

São células responsáveis por nutrir, sustentar, proteger os neurônios  e
formar barreira hemato-encefálica.

Astrócitos

Oligodendrócitos

Micróglia

As Células da Glia são: astrócitos, oligodendrócitos e micróglia.

Células de formato
estrelado que
participam da

formação da barreira
hemato-encefálica

(Fig. 7.1).

Células menores e
responsáveis pela

produção de mielina do
Sistema Nervoso

Central (SNC)
(Fig. 7.2).

Células descritas
como macrógafos

especializados
(Fig. 7.3).

Agora vamos entender a organização das substâncias nos órgãos do
Sistema Nervoso Central

Cérebro Cerebelo

Medula espinhal

No Sistema Nervoso Central há um rearranjo dos elementos presentes, de
modo que há a definição de duas regiões: substância branca e substância
cinzenta.
a) Substância branca - quando vista a olho nu possui uma coloração
esbranquiçada. Ela é formada por prolongamentos de neurônios e células da
glia;
b) Substância cinzenta - quando vista a olho nu possui uma coloração
acinzentada. Ela é formada por corpos celulares dos neurônios, células da glia
e prolongamentos dos neurônios. 

Abaixo, a localização dessas substâncias em três órgãos do Sistema Nervoso
Central

substância
branca

substância
cinzenta

substância
cinzenta

substância
branca

substância
branca

substância
cinzenta

Fig. 7.4. Imagem histológica do cérebro. Fig. 7.5.  Imagem histológica do cerebelo.

Fig. 7.6. Imagem histológica da medula espinhal.
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 ATIVIDADE COMPLEMENTAR

1) Faça a identificação das imagens abaixo de acordo com o número
correspondente encontrado na tabela enumerada.

1- Micróglia
2- Neurônio pseudo-
unipolar
3- Neurônio bipolar
4- Neurônio multipolar
5- Astrócitos

Os nervos são um conjunto de
fibras nervosas agrupadas em

feixes. Elas são constituídas por
mielina, caracterizando a sua cor

esbranquiçada. Os nervos
realizam comunicações entre os
centros nervosos e os órgãos da

sensibilidade e efetores
(músculos e glândulas).

Os gânglios tratam-se do
acúmulo de neurônios

localizados fora do Sistema
Nervoso Central. A maior parte

dos gânglios são órgãos
arredondados e que estão
protegidos por capsulas

conjuntivas que estão associadas
aos nervos. Os gânglios podem

ser sensoriais ou gânglios do
sistema

nervoso autônomo.

NERVOS

GÂNGLIOS

Sistema nervoso periférico (SNP)

Uma fibra nervosa é formada pelo axônio,
envolvida por uma célula de Schawann no

Sistema Nervoso Periférico ou Oligodendrócitos
no Sistema Nervoso Central.
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Fig. 7.7. Imagem histológica do nervo.

Fig. 7.7. Imagem histológica dos gânglios.



O tecido muscular se distingue em três tipos, de acordo com as suas
características morfológicas e funcionais:

Exemplo:
músculos do coração

O músculo estriado
cardíaco é formado por
células alongadas e
ramificadas, as quais se
mantém unidas com 
ajuda de estruturas
denominadas discos
intercalares. Essas células
têm contrações vigorosas
e rítmicas e, estão sujeitas
ao controle involuntário.

As células musculares estriadas possuem
estriações claras e escuras.

As células musculares podem ser caracterizadas como
estriadas ou lisas dependendo da presença ou ausência
de um arranjo de proteínas contráteis (destacando-se
actina e miosina) miofibrilares.

O músculo liso é
formado por
aglomerado de células
com o formato de fuso.
Nesse músculo, o
processo de contração é
lento e está sujeito ao
controle involuntário. 

O músculo estriado
esquelético, ele é formado
por fibras alongadas e
multinucleadas. Têm
contrações rápidas e
vigorosas e estão sujeitas
ao controle voluntário. Ao
redor das fibras pode ser
observadas algumas células
chamadas de satélite.

8. Tecido Muscular

No interior dessas células é
encontrado grande quantidade
de filamentos contráteis,
denominados de miofibrilas.

O tecido muscular é constituído por células
alongadas especializadas e organizadas,
cuja função principal é a contração.

VOCÊ SABIA?

A língua é um dos músculos mais fortes do corpo, por
causa da sua combinação de elasticidade e potência, e é o
que nos permite falar e comer.
Os músculos representam cerca de 40% do peso corporal.
Músculos produzem 85% do seu calor corporal, quando os
músculos contraem, eles emitem calor, o suficiente para
mantê-lo aquecido e confortável.
As células musculares por ser alongadas, podem ser
denominadas de fibra muscular.

Exemplo: músculos
que envolvem o esqueleto

Exemplo:
músculos das  paredes

viscerais

CURIOSIDADECURIOSIDADE
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MIOFIBRILAS: são estruturas
compostas pela sobreposição e

agregação repetitiva de
filamentos espessos

(principalmente miosina) e
delgados (principalmente actina).

As células musculares lisas não possuem
estriações.

Fig. 8.1. Imagem
histológica do tecido

muscular.

Fig. 8.2. Imagem
histológica do tecido

muscular estriado
esquelético.

Fig. 8.3. Imagem
histológica do tecido

muscular estriado
cardíaco.

Fig. 8.4. Imagem
histológica do tecido

muscular liso.



REGENERAÇÃO DO TECIDO MUSCULAR

ATIVIDADE - COMPLETE AS FRASES ABAIXO

1) O tecido muscular                              é formado por células no formato de 

INTERESSANTE...INTERESSANTE...INTERESSANTE...
O diâmetro das fibras musculares

esqueléticas podem variar de acordo
com a idade, sexo, alimentação e
atividade física. O exercício pode

aumentar a musculatura pelo aumento
do diâmetro da fibra muscular através
da formação de novas miofibrilas, esse

processo é chamado de hipertrofia.

INTERESSANTE...INTERESSANTE...INTERESSANTE...
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR

Para fixar a leitura, vamos realizar juntos este caça palavras...

Iremos trabalhar juntos! As palavras dispostas são:

CARDÍACO, ESTRIADO, EXERCÍCIO, FILAMENTOS, FUSO, HIPERTROFIA,
INTERCALARES, INVOLUNTÁRIO, LISO, LÍNGUA, MIOFIBRILAS,

MULTINUCLEADOS, MUSCULATURA

No adulto, os três tipos existentes desse tecido apresentam
diferenças na capacidade regenerativa após sofrerem uma lesão.

O músculo cardíaco não se regenera. As lesões
que ocorrem no coração, por exemplo
enfartes, as partes destruídas são preenchidas
por fibroblastos, no qual irão produzir fibras
colágenas, formando uma cicatriz. 

O músculo estriado esquelético possui uma
pequena capacidade de regeneração. As células
satélites, consideradas mioblastos inativos,
após sofrerem uma lesão ou um estímulo se
tornam ativas, entrando em mitose (divisão
celular).

O músculo liso tem a capacidade de se regenerar
com mais eficiência, isso porque quando ocorre a
lesão, as células presentes nesse tecido que não
sofreram lesão também entram em mitose (divisão
celular) conseguindo reparar o dano causado
naquele tecido.

40

e possui contração 

3) Os discos                               são estruturas que ajudam na união das fibras
musculares estriadas  

2) A                 é um órgão formado por um tecido muscular                         esquelético
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